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 DIRETORA DO SINDUSCON ASSUME VICE-PRESIDÊNCIA DA FIESC

A empresária Bárbara Paludo, que integra a diretoria do Sinduscon de Chapecó, como delegada na Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc), assumiu interinamente a vice-presidência Regional Oeste da federação. Ela ocupa o lugar do empresário Waldemar Antônio Schmitz, que está afastado para concorrer a vice-prefeito de Pinhalzinho. 

Como vice-presidente em atividade, Bárbara já coordenou a reunião da Fiesc Regional, que ocorreu em Chapecó no dia 8 de setembro. Ela participará, nesta quinta-feira, dia 18, de encontro das vice-presidências da Fiesc e sexta-feira, dia 19, de reunião da Câmara de Desenvolvimento da Indústria da Construção, em Florianópolis. 

CONCRETANDO AÇÕES

Conferência intermunicipal tratará sobre planos diretores
Nesta sexta-feira, dia 19, ocorrerá a I Conferência Intermunicipal: Planos Diretores e Desenvolvimento Regional, promovida pelo Instituto Regional para o Desenvolvimento Sustentável, em parceria com a Unochapecó. 


Os planos diretores são desenvolvidos nos municípios de Águas de Chapecó, Caxambu do Sul, Guatambu, São Carlos, Palmitos e Paial. O objetivo da conferência é estimular o debate cooperativo sobre as perspectivas de desenvolvimento municipal no contexto regional e formar uma rede de recursos humanos e canais de intercomunicação para a implementação de ações e projetos urbanos regionais. Também objetiva definir os pontos conflitantes que representam interferência simultânea em mais de um município, indicando temas a serem trabalhados regionalmente no planejamento territorial.

A abertura do evento será às 8h de sexta-feira, no salão de atos da Unochapecó. Prosseguirá com palestra sobre o tema "Planos diretores e desenvolvimento regional" e em seguida serão abordados temas dentro da realidade do turismo, agricultura e meio ambiente. 
EM COMPASSO

FGTS amplia verba para financiar imóveis

O Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) aprovou o aumento de R$ 2,05 bilhões no seu orçamento destinado para financiamentos habitacionais. Desse valor, R$ 500 milhões devem ir para um programa específico para famílias de baixa renda, e o restante, para as linhas de crédito que já contam com dinheiro do fundo. Com a decisão, sobe para R$ 10,45 bilhões o orçamento do FGTS para a habitação neste ano. Os financiamentos à casa própria, especificamente, ficarão com R$ 8,45 bilhões. Outros R$ 2 bilhões irão para o Pró-Moradia, nome dado a empréstimos concedidos pela Caixa Econômica Federal a Estados e a municípios que tenham projetos na área habitacional destinados à população de baixa renda.

Um dos motivos para essa elevação no volume de recursos destinado ao setor imobiliário foi o aumento, acima do esperado, na arrecadação do FGTS. O Conselho Curador formado por representantes do governo, de empresas e de sindicatos de trabalhadores elevou de R$ 2,7 bilhões para R$ 6,7 bilhões sua projeção para arrecadação líquida, já descontados os saques do fundo neste ano.

Fonte: Folha de São Paulo, 27/08/2008, pág B5
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